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RESUMO: A crescente urbanização e a falta de planejamento resultaram na modificação 
dos espaços, influenciando na crescente perda da qualidade ambiental. As áreas verdes, 
além de serem um importante local de convívio, descanso e lazer, também fazem parte da 
sustentabilidade da cidade. A gestão das áreas verdes deve reabilitar os espaços visando 
atender as necessidades e o conforto dos usuários de forma planejada ao longo do tempo, 
uma vez que as praças são parte da infraestrutura urbana. O objetivo foi avaliar a 
importância que a revitalização da Praça Marechal Floriano proporcionou na população e 
ao município de Passo Fundo. Foram analisadas as transformações da tipologia das 
edificações, a preservação da memória histórica e a sustentabilidade relacionada à 
preservação de uma espécie arbórea em extinção, assim como a permeabilidade e o 
conforto ambiental que a praça proporciona a este espaço. O local é considerado como a 
principal praça de Passo Fundo, devido a sua localização central na cidade, funcionando 
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como ponto nodal e marco urbano além de ser o mais conhecido cartão postal, onde há o 
da cidade, no qual a população passou a utilizá-la novamente como um local de lazer e de 
passagem. A renovação deste patrimônio proporcionou a manutenção do seu espaço 
melhorando a paisagem urbana e preservando a memória histórica local, visando manter a 
sustentabilidade urbana e apropriação do espaço pela população. 
Palavras chave Arborização, Sustentabilidade, Tipologia das Edificações, Patrimônio 
Histórico, Revitalização, Conforto Ambiental 

1. INTRODUÇÃO  
No Brasil, a maioria da população vive em áreas urbanas, as quais geralmente possuem 
poucos espaços livres de edificação que possibilitam a socialização, o lazer e o contato com 
a natureza, o que é considerado vital para o equilíbrio psíquico humano (Silva Filho et al., 
2002).  
Assim o crescimento acelerado do espaço urbano sem planejamento, implicou em 
profundas mudanças no panorama urbano do país, trazendo problemas sociais e 
ambientais característicos a quase todas as cidades. A urbanização é uma das maiores 
causadoras de alterações permanentes nos ambientes naturais e em geral os municípios 
mantêm uma baixa taxa de similaridade com a paisagem original, tornando o ambiente 
dificilmente recuperável ao que era antes (Marzluff & Ewing, 2001; Mota, 2002).  
Conforme Leite & França (2007), a urbanização acelerada tem resultado em cidades 
precárias e caóticas, apontando para uma problemática econômica, ambiental e social. No 
Brasil, o diagnóstico geral da urbanização, identificou pontos críticos para o 
desenvolvimento urbano sustentável, evidenciando entre eles o agravamento dos 
problemas urbanos e ambientais das cidades, decorrentes de adensamentos 
desordenados, ausência de planejamento, ausência de serviços e recursos, obsolescência 
da infraestrutura e dos espaços construídos, padrões atrasados de gestão e agressões ao 
ambiente (Nigro, 2007). 
Maricato (2000) afirma que a teoria do planejamento urbano, representado pela 
legislação, não condiz com a produção do espaço real, e o planejamento estratégico 
considera o eleitor como consumidor e a mercadoria é a imagem da cidade. Corroborando 
Jacobs (2011) sugere que o planejamento urbano deveria utilizar as experiências reais das 
cidades e, através da análise dos resultados obtidos com certas ações, aprender para poder 
formular soluções contemporâneas que sejam efetivas. E assim, utilizar instrumentos de 
gestão para efetivar este planejamento.  
Os espaços abertos, a rua e a praça, são o local de encontro por excelência, dos quais 
depende a manutenção das relações na cidade e da sociedade, sobretudo no momento em 
que 80% de população brasileira vive em área urbana (Jacobs, 2011). Por isso deve- se 
pensar em soluções que promovam o resgate da qualidade de vida nas cidades e a redução 
dos impactos ambientais, tanto no nível da produção de resíduos, como no do consumo de 
recursos naturais (energia, água). Assim, o processo de urbanização deve ser 
fundamentado no redirecionamento do atual padrão de produção e consumo do espaço 
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urbano, a partir da otimização da relação do homem com o meio natural (Barbirato et al., 
2015). 
À medida que as praças não exercem a sua função perante a sociedade, ou ainda, que 
sejam motivos de preocupação, em virtude da falta de segurança, por exemplo, torna-se 
necessário realizar intervenções. Portanto, o processo de revitalização surge como uma 
solução ao poder público para reintegração deste local ao ambiente urbano (Monteiro, et 
al., 2013). De acordo com Oliveira (2008), revitalizar um local consiste em um conjunto de 
medidas que visam criar nova vitalidade, dar novo grau de eficiência, ou seja, reabilitar. 
Para a realização deste processo tornam-se necessários inúmeros estudos e 
planejamentos, que busquem verificar a melhoria que pode ser feita, de forma a aumentar 
a qualidade deste ambiente, em diversos níveis, estéticos, ambientais, sociais, econômicos. 
O objetivo do presente artigo foi avaliar a importância que a revitalização da Praça 
Marechal Floriano proporcionou na população e ao município de Passo Fundo, levando em 
consideração o planejamento urbano, a sustentabilidade, a preservação da memória 
histórica e o conforto ambiental que a praça gera para a cidade. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
Os espaços livres são de grande importância no planejamento urbano, especialmente na 
promoção de sua ambiência em derivação do desempenho da vegetação presente. Assim, a 
pesquisa foi realizada na cidade de Passo Fundo, localizada na região noroeste do estado 
do Rio Grande do Sul, em região de planalto (687 m de altitude), com clima subtropical 
úmido, temperatura média de 17,5 ºC e índice pluviométrico de 1787,8 mm/ano. Sua 
população é de 196.793 habitantes a densidade demográfica de 235,95 hab/km² e a área 
da unidade territorial é 783,421 km² (IBGE, 2015). A Praça Marechal Floriano, objeto do 
presente estudo, é considerada a principal área verde da cidade, em virtude da sua 
cidade, na frente à Catedral Nossa Senhora Aparecida. As ruas que estruturam a praça e 
servem como limite da área são: Rua Moron, Rua Bento Gonçalves, Rua Independência e 
Avenida General Neto. 
O estudo foi desenvolvido por meio de uma análise geral da visual da Praça, de forma a 
comparar as mudanças realizadas na revitalização. Houve também um levantamento 
fotográfico para avaliar a mudança na tipologia das edificações do entorno, com isso, 
formou-se um banco de dados. Para avaliar a percepção dos usuários da Praça, realizou-se 
um questionário avaliativo da opinião dos mesmos em relação a diversos elementos do 
local, tais como monumentos históricos, segurança, iluminação, arborização, visuais do 
local, condições de limpeza, entre outros. Os questionários foram aplicados em duas 
etapas, antes da revitalização, no ano de 2012 e depois da revitalização, no ano de 2015, 
sendo entrevistadas 50 pessoas de diversas idades e sexos em cada uma das épocas, de 
forma a verificar o impacto que a revitalização proporcionou aos seus usuários. 
A fim de avaliar o conforto ambiental, fez-se o levantamento da vegetação existente, do 
nível de ruídos e da temperatura, a qual é uma variável climatológica influenciadora para o 
conforto que esta área causa no meio que está inserido. Os níveis de ruído e a temperatura, 
foram medidos nas épocas de solstícios de inverno e de verão e nos equinócios de outono 
e primavera, nos anos de 2012 e 2015, nos períodos da manhã e da tarde. As medições 
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foram realizadas com o auxílio do equipamento termo higrômetro (THDL 400), de acordo 
com a NBR 10151. Para assim ser desenvolvido, foram determinados 11 pontos de 
medição distribuídos pela praça, em lugares ensolarados e sombreados. Para auxiliar na 
avaliação dos dados, foram utilizadas planilhas no Excel, georreferenciamento da área na 
plataforma ArcGIS, além do levantamento fotográfico realizado no local. 
A partir destas informações, relacionaram-se os elementos analisados com a massa verde 
pertencente à área de pesquisa, para que se possa determinar a sua interferência no 
desempenho dos espaços urbanos. Estes fatores tornam possível determinar a ambiência 
por parte dos usuários, o que influencia no seu conforto e permanência, além da 
capacidade de promoção de uma dinamização dos espaços urbanos e da avaliação das 
mudanças ocorridas durante os anos de 2012 e 2015. 

3. DISCUSSÃO 
A análise do entorno da Praça Marechal Floriano considerando o ano de 2012 e 2015 
ocorreram algumas mudanças no uso. Houve alteração especialmente em relação a 
instituição de ensino que foi substituída por um comércio e quanto ao uso misto 
aumentaram três edificações que eram inicialmente classificadas como comércio, em 
função da construção de edificações em altura. 
No inventário botânico realizado na praça no ano de 2012 foram identificadas 215 árvores 
e em 2015 encontra-se 150 árvores, pois houve a autorização para a retirada de alguns 
exemplares que apresentavam risco, problemas fitossanitários e outras em função de 
queda por evento climático (vento). Dessa forma houve a retirada de 30,5% da vegetação 
arbórea o que em alguns quadrantes da praça aumentaram a luminosidade interna e 
ampliaram as visuais internas (Fig. 1).  
Na vegetação da praça há exemplares de grande valor para o patrimônio histórico e 
cultural, com a presença de diversas espécies arbóreas características da flora nativa do 
Rio Grande do Sul, como o ingá, canela, branquilho, pitangueira, primavera, erva-mate, 
gerivá, araucária, ipês e corticeira do banhado.  
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Figura 1-  Distribuição espacial das espécies arbóreas anterior a revitalização e posterior a mesma.

 
 
Dentro deste contexto e pela importância da espécie Erytrina crista galli (corticeira do 
banhado) ameaçada de extinção sugere-se o tombamento como patrimônio vegetal pelo 
município de Passo Fundo, visto que há um Decreto Municipal que permite essa ação, onde 
há algumas árvores tombadas no município, mas há a necessidade de proteger e garantir o 
desenvolvimento dessa espécie que é um marco e pode ser utilizada como exemplo em 
atividades de educação ambiental e em programas de sustentabilidade.  
Quanto as variáveis climáticas especialmente a temperatura quando comparado os dois 
período percebe-se que as maiores variações ocorreram no período da manhã, com 
amplitude de variação de 6ºC de 2012 em relação a 2015, para o outono, primavera e 
verão, enquanto que no inverno não apresentou diferença. Entretanto no período da tarde 
no inverno apresentou uma queda de 6ºC e no verão ocorreu a maior diferença com uma 
amplitude de 9ºC, podendo-se deduzir que a retirada da vegetação contribuiu para a 
alteração climática da praça, confirmando a influencia na melhoria do conforto térmico. 
Segundo Romero (2001), albedo baixo e condutividade alta criam microclima suave e 
estável graças a ação da vegetação. Assim as árvores melhoram o microclima e conforto 
térmico, pela radiação da incidência direta da radiação solar. Desse modo pode-se dizer 
que houve variação com aumento nas condicionantes climáticas (temperatura) no outono, 
primavera e verão. Em relação a análise do ruído sonoro também ocorreram alterações em 
torno de 4 a 10 decibéis, sendo o período do outono os maiores valores. A análise verificou  
ser uma área de grande fluxo de veículos e o entorno se caracteriza predominantemente 
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como comércio, além de ter uma parada de ônibus, que ao longo dos anos aumentou a 
frota veicular e o número de linhas que utilizam este ponto.  
Analisando o traçado da praça observa-se uma alteração nos caminhos em relação a rua 
Bento Gonçalves no ponto onde está localizada a parada de ônibus, indicando a 
apropriação dos usuários por um caminho alternativo que foi pavimentado por ocasião da 
requalificação da praça. Outra necessidade era em relação a questão histórica dos 
monumentos. Assim as ações realizadas, com a revitalização no lago e chafariz presentes 
na praça, os quais estavam abandonados; o entorno da Cuia e o monumento foi 
modernizado, com pintura nova; melhorou a visual de forma agradável destacando os 
elementos (Fig. 2).  
 
Figura 2: Revitalização do lago e do espelho 

do monumento da Cuia, símbolo e cartão postal da cidade.

Fonte: PMPF (2013). 
 
A percepção referente à revitalização da Praça foi avaliada em dois momentos, antes e 
depois da obra, nos anos de 2012 e 2015 (Fig. 3). No ano de 2012, verificou-se um anseio 
pela melhoria do espaço, especialmente quanto aos monumentos, iluminação, segurança e 
passeios, além do visual da Praça, uma vez que a grande maioria utilizava apenas como de 
passagem e não considerava o local agradável devido a falta de conservação. A avaliação 
dos resultados após a reforma demonstra a mudança nesse panorama, uma vez que, 
percebe-se que a maioria dos entrevistados passou a considerar a Praça bem cuidada e 
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limpa, com visual agradável, sendo que a iluminação e os passeios foram classificados 
como suficientes e conservados. Além disso, verifica-se que a segurança melhorou após a 
revitalização, em virtude, principalmente, da melhoria da iluminação e da presença de 
seguranças no local. Verifica-se maior permanência da população, sendo que esta passa a 
sentir prazer em frequentar este local tanto para lazer quanto descanso, melhorando 
assim, a qualidade de vida da sociedade diminuindo o estresse. Evidenciando que com 
planejamento é possível qualificar os espaços públicos solucionando questões de 
infraestrutura e respeitando a vegetação. 
A iniciativa de revitalização de um local é uma atitude necessária, entretanto, as obras 
depois de finalizadas devem receber manutenção periódica, tanto nos elementos de 
responsabilidade do poder público, quanto à população, a qual deve adotar práticas de 
preservação e manutenção destes locais. 
 

Figura 3: Comparativo entre a opinião dos usuários da Praça antes e depois da sua revitalização. 

 

4. CONCLUSÕES 
A revitalização da Praça Marechal Floriano permitiu o resgate da memória histórica local, 
sendo um ponto nodal e marco urbano, conhecido como cartão postal devido ao 
monumento da cuia. A população voltou a utilizar a praça como espaço de lazer, descanso 
e contemplação, melhorando a qualidade de vida diminuindo o estresse e contribuindo 
para a sustentabilidade ambiental, voltando a ser um ponto de encontro da comunidade.  
A renovação deste patrimônio proporcionou a manutenção do seu espaço melhorando a 
paisagem urbana e preservando a memória histórica local, visando manter a 
sustentabilidade urbana e apropriação do espaço pela população, destacando a 
importância da preservação de espécies ameaçadas de extinção que estão muito próximas 
podendo ser reconhecidas e utilizadas pela população.  
A praça faz parte da infraestrutura urbana contribuindo para a sustentabilidade da cidade 
e minimizando o impacto da ilha de calor com a preservação do patrimônio vegetal 
existente. 
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